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As dúvidas no clã Bolsonaro

Inelegível até 2030 e ante a investida de nomes da direita para as eleições de 2026, ex-presidente muda de ideia sobre não 
querer os filhos na corrida ao Palácio do Planalto. Em entrevista, Eduardo afirma que aceitaria o “sacrifício” de se candidatar 

D
epois de rechaçar a pos-
sibilidade de apoiar um 
dos filhos para a corrida 
ao Palácio do Planalto em 

2026, o ex-presidente Jair Bolso-
naro recuou. Como está inelegí-
vel, ele avalia respaldar o depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) ou o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Eduardo — que esteve em 
Washington para a posse do 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, mas ficou 
de fora do evento principal — 
apareceu ao lado do pai, on-
tem, em entrevista à Revista 

Oeste. A publicação, de extre-
ma-direita, havia anunciado 
que a conversa seria apenas 
com o ex-presidente.

Em diversos momentos da en-
trevista, Bolsonaro fez questão 
de passar a palavra para o filho e 
deixar que ele opinasse sobre os 
assuntos abordados.

Embora negue publicamen-
te, o deputado está confortá-
vel com a possibilidade de ser 
candidato em 2026. No último 
domingo, véspera da posse de 
Trump, esteve em um evento 
com figuras de extrema-direi-
ta em Washington. Na ocasião, 
Steve Bannon (ex-assessor do 
presidente norte-americano), 
se referiu a ele como “futuro 
presidente do Brasil”.

Ontem, depois de ser indica-
do pelo pai como possível substi-
tuto, ele disse que aceitará o “sa-
crifício”, se for necessário. “Ve-
jo esses comentários como elo-
gio, mas meu plano A, B e C se-
guem sendo Jair Bolsonaro. Mas, 
se ocorrer, se for para ser o candi-
dato com ele escolhendo, eu me 
sacrificaria, sim”, disse o deputa-
do em entrevista ao jornal O Glo-

bo de ontem.

Sem saída

Em ocasiões anteriores, Bol-
sonaro chegou a desautorizar 
Eduardo quando este cogitou a 

possibilidade de se candidatar no 
lugar do pai. O discurso, no en-
tanto, mudou. Com duas conde-
nações no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e inelegível por oito 
anos, o ex-presidente começa a 
ficar sem alternativas. 

Nesta semana, Bolsonaro 
criticou eventuais candidatos 
de direita para 2026, citando 
os de “pouca idade” e os que 
seriam a “direita limpinha”. Ele 
fez as declarações um dia de-
pois de o coach Pablo Mar-
çal, ex-postulante à Prefeitu-
ra de São Paulo, ter se referido 
ao deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) como “presidente do 
Brasil em 34?”

Para o ex-presidente, é 

vantajoso que o candidato seja 
um familiar, como avalia o pro-
fessor de ciência política Adria-
no Oliveira, da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE).

Ele pondera, no entanto, que 
a tendência é que o ex-presiden-
te adote uma estratégia similar à 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2018: se apresente co-
mo candidato até ser obrigado a 
apoiar outro nome. “Ele não de-
sistirá. Continuará com declara-
ções dúbias como essas que deu. 
Uma hora ele apoia a esposa, ou-
tra hora apoia os filhos. Outra 
hora ele dirá que será ministro 
da Casa Civil. Isso sugere deses-
pero e sugere que ele não vê saí-
da”, avalia. 

Bolsonaro deu entrevista ao lado de Eduardo e fez questão de passar a palavra para o filho, deixando que ele opinasse sobre as questões abordadas 
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O Governo do Distrito Federal 
condecorou, nesta semana, com 
a Medalha Mérito Integração de 
Segurança Pública, a tenente-co-
ronel Kelly de Freitas Cezário, da 
Polícia Militar do DF. A oficial é 
investigada pela Polícia Federal 
por suspeita de tentar combinar 
depoimento de um réu que é al-
vo do inquérito sobre os atos gol-
pistas de 8 de janeiro. 

Kelly teria entrado em conta-
to com a esposa do major Flávio 
Silvestre de Alencar para alinhar 
estratégias de defesa com o ex-
comandante-geral da PMDF co-
ronel Fábio Augusto Vieira, tam-
bém investigado.

A condecoração foi publicada 
no Diário Oficial do DF na última 
segunda-feira. 

Em 8 de janeiro de 2023, Kelly 
ocupava o posto de comandante 
do 6ª Batalhão, chamado Batalhão 
da Esplanada. À época, ela estava 
de férias e não é investigada por 
omissão em relação aos ataques 
extremistas. Porém, informações 
obtidas pelo Correio apontam que 
a militar foi citada pelo responsá-
vel da área de segurança da Câma-
ra dos Deputados, Adilson Paz, em 
depoimento à Procuradoria-Geral 
da República (PGR), no âmbito da 
investigação que corre no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Perguntado se no dia 8 ele 
chegou a ter algum tipo de conta-
to com a coronel Cintia Queiroz, 
que à época era subsecretária de 
Operações da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF), Adilson disse que não, 
mas citou Kelly. “Com a coronel 
Cintia, especificamente, não. Eu 
entrei em contato com a coronel 
Kelly, que era a comandante do 6° 

Batalhão”, disse ele. 
Em seguida, o gestor afirmou 

que Kelly minimizou a situação 
poucas horas antes de os atenta-
dos acontecerem. “Ela respondeu 
que estaria com o efetivo, com as 
especializadas e que o grupo fica-
ria ali na Avenida José Sarney. Não 
desceria para a Rua das Bandeiras. 
A Rua das Bandeiras é um pouco 
mais próxima do Congresso Na-
cional. Então ele ficaria um qua-
drante acima. Foi essa a resposta 
dela”, declarou Adilson na oitiva. 

Durante as férias em 2023, 
Kelly foi substituída pelo major 
Flávio Alencar, que chegou a ser 
preso preventivamente e hoje 
responde ao caso em liberdade, 
cumprindo medidas cautelares 
impostas pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF.  Atual-
mente, a oficial tem cargo co-
missionado na Subsecretaria  de 
Operações Integradas — Sopi.

Procurados pela reportagem, 
o governador Ibaneis Rocha e a 
PMDF não se manifestaram até 
o fechamento desta edição. Já a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do Distrito Federal afirmou 
que não comenta sobre investi-
gações e processos judiciais em 
andamento. 

Julgamentos

O presidente do STF, minis-
tro Luís Roberto Barroso, afir-
mou que a Corte não vai esmo-
recer no julgamento dos envol-
vidos nos atos golpistas de 8 de 
janeiro. Segundo o magistrado, 
encerrada a fase de apresenta-
ção de denúncias e produção de 
provas contra mentores dos ata-
ques, o tema será pautado “ime-
diatamente” na Casa. 

“Feita a denúncia, vai haver a 

produção das provas e, concluída 
a produção de provas, é que vai 
haver o julgamento pelo Supre-
mo. Se terminar a produção de 
provas, eu vou pautar imediata-
mente”, disse Barroso, na quinta-
feira, durante o Brazil Economic 
Forum, promovido pelo Grupo 
de Líderes Empresariais (Lide), 
em Zurique, na Suíça.

Os suspeitos de terem relação 
com os atos de 8 de janeiro foram 
divididos em quatro grandes gru-
pos, por tipo de envolvimento: 
executores da invasão e depreda-
ção, incitadores, financiadores e 
autoridades. Até agora, somente 
os dois primeiros blocos tiveram 

julgamento e punição.
Barroso destacou que ainda 

não houve denúncia do procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, sobre o caso. “É a partir 
daí que começa a ação penal e 
começa a atuação jurisdicional 
do Supremo”, declarou.

Segundo o ministro, nada im-
pede que as ações possam ir para 
o plenário da Corte, caso a 1ª Tur-
ma do Supremo opte por enviar ao 
colegiado maior, de 11 integrantes. 

“Pelo regimento interno atual, 
essa é uma matéria de competên-
cia da Turma. A menos que a Tur-
ma decida transferir ao plenário. O 
que poderia dizer é que essa seria 

uma mudança da regra do jogo no 
meio do jogo. A competência hoje 
é da Turma”, afirmou.

Na avaliação de Barroso, o 
julgamento e a punição de to-
dos os envolvidos nos atos gol-
pistas servirão para não natu-
ralizar manifestações violentas 
que questionam o resultado das 
eleições democráticas. “Todos 
os julgamentos estão sendo fei-
tos pelo Poder Judiciário com o 
devido processo legal. Não es-
tão sendo feitos nos quartéis. 
Há até foragidos. Mas não há 
desaparecidos nessas investiga-
ções”, mencionou, em referên-
cia à ditadura de 1964.

Na avaliação do presidente do 
STF, no entanto, casos como o 
dos atos golpistas causam ten-
são entre os Três Poderes. “Temos 
os julgamentos do 8 de janeiro, 
que sempre causam algum grau 
de tensão. E, mais recentemente, 
as investigações de uma possível 
tentativa de golpe, segundo a im-
prensa”, frisou.

Presente no evento, o ministro 
Gilmar Mendes também comen-
tou o caso. “Não raras vezes, isso 
(o controle de constitucionali-
dade) se faz em face de emendas 
constitucionais, às vezes apro-
vadas por quase unanimidade. 
Aqui e acolá, podem apontar exa-
geros. Mas isso é levado ao Su-
premo. É um trabalho, portanto, 
difícil, espinhoso e que provoca 
tensões”, admitiu. 

Indiciados

Este ano, a Justiça também 
se prepara para o inquérito da 
Polícia Federal que indiciou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
mais 36 acusados por tentativa 
de golpe de Estado e abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito. A denúncia está nas 
mãos da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Na investigação, agentes da 
PF recuperaram arquivos dele-
tados no computador do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, 
com detalhes sobre o plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo”. A supos-
ta trama golpista previa reverter 
o resultado das eleições de 2022, 
além do planejamento de assas-
sinato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, do vice-presidente 
Geraldo Alckmin e do ministro 
Alexandre de Moraes.  
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GDF condecora coronel investigada pela PF
ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

A tenente-coronel Kelly de Freitas 
é suspeita de obstrução de Justiça

Renato Alves/ Agência Brasília

Michelle Bolsonaro

Entrevista à CNN, 
nesta semana, 
Bolsonaro havia 
sido perguntado 
sobre uma série de 
possíveis nomes para 
uma candidatura 
de direita em 2026. 
Rejeitou todos 
(embora tenha 
elogiado alguns), 
menos o da esposa, 
Michelle Bolsonaro. 
Aos risos, condicionou 
o apoio, no entanto, a 
ser nomeado por ela 
como ministro-chefe 
da Casa Civil.

Oliveira acredita que o com-
portamento do ex-chefe do 
Executivo pode ter impacto 
negativo para a direita. “Para 
ele, individualmente, essa po-
sição é correta. Desse modo, 
consegue interferir nas deci-
sões para senador, para de-
putados estaduais e federais. 
Porém, para a direita, é muito 
ruim. Porque a direita vai ficar 
esperando o Bolsonaro, e ele 
vai se decidir no último minu-
to. Esse é o equívoco da direi-
ta”, pontua. “A melhor estraté-
gia para a direita é se afastar do 
bolsonarismo, esquecer o bol-
sonarismo, abraçar a democra-
cia e, consequentemente, fazer 
uma oposição econômica ao 

presidente Lula. Esse é o pa-
pel da direita nesse instante, 
inclusive, falando até em reno-
vação do país”, completa.

Para Oliveira, esse pode ser o 
principal trunfo de uma even-
tual candidatura à reeleição do 
petista. “Apesar dos desafios de 
comunicação do presidente Lu-
la e dos desafios na economia, 
ele segue favorito à reeleição por 
causa desse equívoco estratégico 
da direita.”

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro foi declarado inelegível pelo 
Tribunal Superior Eleitoral duas 
vezes, em dois processos dife-
rentes. A primeira foi em junho 
de 2023 e a segunda, em outubro 
daquele ano.

Extremistas durante os ataques golpistas de 8 de janeiro de 2023
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